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Confira
NESTA EDIÇÃO

Educadores socias da Assprom 
participam de curso de Justiça 
Restaurativa promovido pelo TRT-MG

Assprom fortalece participação em 
Conselhos e Fóruns de debate sobre 
Políticas para Juventude

Adolescentes se destacam 
na  3ª edição do Projeto 
VelociRápidos do MPT-MG

O projeto capacita jovens em situação de vulnerabilidade econômica 
no uso da tecnologia 3D através da arte e da cultura sustentável, ofe-
recendo aulas teóricas e práticas para 80 participantes. Incentiva a 
criatividade e o desenvolvimento profissional, com foco em softwares 
específicos para impressão 3D, e promove a reutilização de materiais 
plásticos e eletrônicos.

páginas 6 e 7

Assprom oferece cursos para os 
adolescentes e jovens durante o 
Recesso Forense
páginas 3

Dia da Mulher: colaboradoras e 
adolescentes da Assprom participam 
de palestra motivacional na Una
páginas 5

Alunos da Faculdade de Ciências 
Médicas promovem atividades de 
saúde para adolescentes e jovens
página 8

Assprom e Muda Cultural se unem no projeto 
Cultura Circula(R), inaugurando o Novo Espaço 
de Inovação, na Sede da instituição

ARTES VISUAIS E IMPRESSÃO 3D

www.assprom.org.br

Vice-presidente da Assprom, José Eustáquio de 
Brito e a produtora executiva da Muda Cultural, 
Isadora Mellado, durante a inauguração 
do novo espaço tecnológico, na Sede da Assprom
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EDITORIAL

Divisão de Contratos
 e Convênios (Dicom)

(31) 3263-1536

CONTRATE 
APRENDIZES!

Aguardamos seu contato!

A LUTA CONTINUA

O sucesso pessoal e profissional de 
cada adolescente e jovem participan-
te dos Programas socioeducativos da 
Assprom justifica e enaltece a dedi-
cação e empenho diário das pessoas 
criativas e responsáveis que desen-
volvem suas atividades em prol da 
enorme população mineira e brasileira 
em situação de vulnerabilidade e risco 
social. O caminho da inclusão social e 
profissional para essas comunidades 
exige uma atenção maior das autori-
dades municipais, estaduais e fede-
rais, em especial nas áreas da saúde, 
alimentação, educação e moradia. 
A juventude residente nas comunidades esquecidas pelos governan-
tes busca, diariamente, a oportunidade de aprendizagem e estudo. A 
Assprom, em parceria com órgãos públicos e empresas privadas, ao 
longo dos 48 anos de luta e realização, desenvolve Programas cui-
dadosamente planejados e aprovados pelo Ministério do Trabalho e 
Emprego e Conselhos Municipais dos Direitos da Criança e do Ado-
lescente, que viabilizam a conquista do Primeiro Emprego e formação 
profissionalizante a milhares de jovens e adolescentes. Mais de 135 
mil adolescentes e jovens participaram dos Cursos da Assprom, ven-
ceram obstáculos e se tornaram profissionais brilhantes nas mais di-
versas atividades. 
É absolutamente importante que os Gestores Públicos e os grandes 
e pequenos Empresários assumam, verdadeira e conscientemente, a 
responsabilidade de promover o acesso à aprendizagem e ao emprego 
à população vulnerável de Minas Gerais. 
A capacitação técnica e o suporte psicossocial oferecidos aos adoles-
centes e jovens nos Programas da Assprom são indispensáveis para o 
crescimento da “força de trabalho” e da “conquista da cidadania” pre-
vista na Constituição Cidadã de 1988. 
As milhares histórias do sucesso de adolescentes e jovens da Ass-
prom, nas mais variadas profissões, inspiram e incentivam associa-
dos, funcionárias/funcionários e em especial  Parceiros/Parceiras a 
continuarem a luta por um Minas Gerais e um Brasil mais justos, com 
saúde, alimentação sadia e emprego. 
A luta pela inclusão é contínua e requer o envolvimento de toda a co-
munidade. 
A ASSPROM reafirma o compromisso de manter a luta pela inclusão e 
igualdade de oportunidades de trabalho e aprendizagem aos jovens e 
adolescentes em situação de vulnerabilidade. 

CARLOS CATEB - PRESIDENTE DA ASSPROM dicom@assprom.org.br
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Cursos no Recesso Forense capacitam 
adolescentes e jovens para o trabalho

FORMAÇÃO PROFISSIONAL

Jovens participam de atividades na Assprom e em órgãos públicos parceiros

Durante o recesso forense, a Assprom 
proporcionou uma série de cursos 
para adolescentes trabalhadores, 

em parceria com a Assembleia Legislativa 
de Minas Gerais (ALMG), a Defensoria Pú-
blica de Minas Gerais (DPMG), o Ministério 
Público do Estado Minas Gerais (MPMG) e o 
Tribunal de Justiça do Estado de Minas Ge-
rais (TJMG). 

Cerca de 340 jovens participaram dessas ini-
ciativas, entre os dias 20 de dezembro e 5 de 
janeiro, ampliando seus conhecimentos 
e habilidades. Os cursos abrangeram 
tanto modalidades presenciais quan-
to online, abordando temas essenciais 
para o desenvolvimento profissional 
e pessoal dos participantes. O enga-
jamento dos adolescentes foi notável, 
evidenciando o valor que atribuem à 
educação continuada. Para a coorde-
nadora da ALMG, Auxiliadora Aparecida 
de Matos, o resultado foi muito positivo: 
“Agradeço pela parceria e pela flexibi-
lidade no atendimento de nossas de-
mandas, nem sempre muito previsíveis, 
mas sempre atendidas prontamente”.

Os participantes dos cursos demons-
traram comprometimento, interesse e de-
dicação, valorizando a oportunidade de 
aprendizado. Na modalidade remota, foram 
realizados cursos de Inteligência Emocional, 
Relações Interpessoais no Trabalho, Soft 
Skills e Hard Skills. Para o adolescente tra-
balhador Luander Amorim, o formato com 
aulas gravadas foi um grande facilitador. 
“O curso on-line é bom, pois, se eu tivesse 
dúvida poderia voltar na aula anterior para 
esclarecê-la”, avalia. Segundo ele, os cursos 

o ensinaram a manter a calma e o foco no 
ambiente de trabalho. “Gostei do conteúdo 
sobre criatividade no local de trabalho, é 
importante porque acho que com criativi-
dade posso superar todos os obstáculos”, 
completa Luander. Ainda sobre os temas 
trabalhados nas aulas, a adolescente tra-
balhadora Maressa Rodrigues destacou o 
conceito de CHA (Conhecimento, Habilida-
de e Atitude). “Esse conteúdo me fez che-
gar à conclusão que podemos ter conhe-

cimento e habilidade, mas sem a atitude 
não chegamos a lugar nenhum! A atitude 
é o mais importante, não somente nesse 
conceito, como também na vida”, explica 
Maressa com entusiasmo.

Por sua vez, os cursos básicos presenciais 
contemplaram temas como Raciocínio Ló-
gico Matemático, Língua Portuguesa - Re-
flexão e Prática, dentre outros. “O curso me 

ensinou muitas coisas boas para o mer-
cado de trabalho: como me portar durante 
entrevista, o que falar e o que não falar. 
Também aprendi a fazer meu currículo, 
que é essencial”, conta Júlio César Araújo, 
participante do Curso de Desenvolvimento 
Profissional para o Mercado de Trabalho. 
Para além do que diz respeito à procura 
de emprego, os cursos também foram 
elogiados pelos adolescentes por ajuda-
rem no dia-a-dia do trabalho, a exemplo 
do relato de Karen Stefaneli Braga, que fez 

o Curso de Excelência no Atendimento 
ao Cliente.

Outra unanimidade entre os jovens da 
Assprom foi a metodologia de ensino. 
Os participantes que prestaram depoi-
mento sobre sua experiência não pou-
param elogios à qualidade dos edu-
cadores envolvidos. Karen, Luander e 
Júlio compartilham, respectivamente: 
“Gostei muito do jeito da educadora de 
ensinar. É um modo fácil de aprender e 
entender o conteúdo”; “As aulas foram 
bem explicadas e o educador foi bem 
calmo ao ensinar os tópicos.”; “Ótima 
educadora sabe explicar de uma ma-

neira que você acaba entendendo o con-
teúdo de forma satisfatória. Pretendo ter 
mais oportunidades de cursos com ela 
novamente”. 

A Assprom ressalta a importância des-
sas ações de formação visando o de-
senvolvimento pessoal e profissional dos 
adolescentes trabalhadores da Assprom. 
Agradecemos o apoio e parceria das con-
tratantes ALMG, DPMG, MPMG e TJMG, 
possibilitando o sucesso do atendimento.

Além de alcançar um maior nível 
de maturidade eu aprendi que, 
quem se submete ao processo 
de desenvolvimento pessoal,  

terá como consequência alavan-
car a sua vida profissional.

Raysla Aparecida Cristina Batista  
da Silva, Fórum de Uberaba
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PROFISSIONALIZAÇÃO

O Tribunal Regional do Trabalho de Minas 
Gerais (TRT-MG) promoveu o curso de 
Justiça e práticas Restaurativas (JR) para 
educadores sociais e coordenadores da 
Assprom. Realizado na Escola Judicial do 
TRT-MG e encerrado em dezembro de 2023, 
o curso integrou o programa Nós – Núcle-
os para Orientação e Solução de Conflitos 
Escolares, voltado para profissionais que 
lidam com jovens aprendizes. O objetivo 
foi capacitá-los na prevenção e solução de 
conflitos, promovendo uma cultura de paz 
e incentivando novas formas de comunica-
ção não-violenta e restaurativa.

Para a educadora social, Carolina Lúcia, o 
curso foi transformador, tornando-a me-
nos reativa e promovendo reflexão antes 
de agir. Além disso, relatou como a JR tem 
sido aplicada no trabalho com as escolas, 
resultando em mudanças significativas nas 
relações entre alunos, pais e instituições de 
ensino. 

A coordenadora de Formação e Orientação 
Profissional e Atividades Complementares 
da Assprom, Daniele Azevedo, ressaltou a 
abordagem circular e horizontal da JR en-
fatizando o respeito mútuo e a escuta ativa. 
“O curso ofereceu uma metodologia impor-
tante para lidar com adolescentes, famílias 
e colaboradores, alinhando-se à missão da 

Associação em diversas áreas de atuação”, 
ressaltou.

A Doutora em Direito pela UFMG, Inês Cam-
polina, uma das responsáveis pela docência 
do curso, ressaltou que a JR promove per-
tencimento e responsabilização na comu-
nidade escolar, sendo aplicada, geralmente, 
por meio do Processo Circular para resolver 
conflitos entre alunos e professores, além 
de fomentar a conexão de pessoas bem co-
mo debater temas controversos, densos e 

Curso de Justiça Restaurativa: alternativa 
humanizada dentro e fora da sala de aula

necessários, como bullying e preconceitos. 

A Juíza do TRT-MG/3ª região, Dra. Renata 
Vale, co-gestora do Programa Nacional de 
Combate ao Trabalho Infantil e de Estímulo 
à Aprendizagem, ressalta a importânica do 
curso. “A ideia foi ampliar o nosso programa 
para além das escolas, aplicar as mesmas 
práticas dentro dos ambientes de contratos 
de aprendizagem. Foi realmente um suces-
so, tivemos um ótimo retorno dos questio-
nários de avaliação”.

Transformando conflitos em oportunidades: Inês Campolina e Aline Almeida 
com a equipe da Assprom ao final do curso de Justiça Restaurativa

Assprom fortalece representação em Fóruns e Conselhos 
de Proteção à Infância e Juventude em Belo Horizonte
A Assprom tem marcado presença em 
importantes fóruns de discussão sobre 
políticas para a infância e juventude em 
Belo Horizonte. Recentemente, no Conse-
lho Municipal dos Direitos da Criança e do 
Adolescente (CMDCA/BH), Márcio Caldei-
ra, assessor técnico da Superintendência 
de Educação para o Trabalho, assumiu 
como Conselheiro Titular, enfatizando a 
relevância desses temas e seu compro-
misso em fortalecer políticas públicas de 
proteção. 

Da mesma forma, a nomeação do edu-
cador social Rodrigo França como novo 
membro no Fórum Permanente do Siste-

ma de Atendimento Socioeducativo des-
taca o comprometimento da Assprom em 
oferecer oportunidades e alternativas pa-
ra jovens em situação de vulnerabilidade 
e risco social, visando sua inclusão social 
e profissional. 

Ambos os representantes expressam 
suas expectativas quanto ao futuro des-
ses espaços, ressaltando a importância 
de combater o preconceito e criar mais 
oportunidades. O engajamento do CMD-
CA/BH e do Fórum Permanente evidencia 
um firme compromisso com a construção 
de uma sociedade mais justa e inclusiva 
para a infância e juventude na cidade.

REPRESENTATIVIDADE

Quer saber mais sobre o Curso de Justiça Restaurativa e a função da Assprom nos Fóruns e Conselhos? 
Então, não deixe de conferir o artigo, na íntegra, em nosso site: www.assprom.org.br.
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CONSCIENTIZAÇÃO

No dia 14 de março, a Assprom recebeu 
o Programa Na Real, do Instituto Aliança 
com o Adolescente. Os encontros, conduzi-
dos pela jornalista e professora Rosangela 
Guerra, garantiram dois auditórios cheios 
na Sede da Assprom, às 13h30 e às 15h. 
Neles, os jovens e adolescentes tiveram a 
oportunidade de discutir e refletir sobre os 
impactos do consumo precoce de álcool. 

É a segunda vez em que essa atividade é 
oferecida aos jovens e adolescentes da 
Assprom. Na ocasião, a professora propôs 
uma experiência interativa a partir da exi-
bição de um curta-metragem. O filme con-
vidou os espectadores para uma reflexão 
lúdica e científica sobre a responsabilidade 
na juventude, um período crucial da vida. 
“Novamente foi uma experiência muito fe-
liz. Um público muito especial: alunos que 
estão buscando profissionalização. São jo-

vens que estão em momentos de escolhas 
na vida. É muito importante que o educa-
dor cuide desse momento, é um período 
em que o aluno tem que fazer escolhas 
mais conscientes, saudáveis e, por isso, 
muito longe do álcool”, conta Rosangela 
sobre a atividade. 

“Participamos da palestra e discutimos os 
impactos do consumo precoce de álcool. 
Com a jornalista Rosangela Guerra, refleti-
mos sobre escolhas conscientes na juven-
tude. Foi uma experiência enriquecedora e 
fundamental para nosso desenvolvimento 
pessoal e profissional. Palestras como 
essa são importantes, pois muitos jovens 
desconhecem os perigos do álcool e aca-
bam seguindo más influências dos ami-
gos, sofrendo consequências negativas, 
como mostrado no vídeo apresentado por 
ela”, destaca o aprendiz Gustavo Soares.

Jovens debatem sobre o 
consumo precoce de álcool A Assprom está propiciando aos 

adolescentes e jovens a oportu-
nidade de desfrutar dos concer-
tos da temporada “Fora de Série”, 
marcando o início de uma parceria 
voltada para a democratização do 
acesso à cultura na cidade. 
No dia 2 de março, um grupo te-
ve a oportunidade de apreciar o 
evento, sob a regência do maestro 
José Soares. Além do repertório 
musical diversificado, que incluiu 
obras de Mozart, Gluck/Mottl, 
Weber, Beethoven, Wagner e R. 
Strauss, o concerto proporcionou 
uma experiência pedagógica enri-
quecedora, com interação entre o 
maestro e o público. 
Os depoimentos dos adolescen-
tes presentes ressaltam a expe-
riência transformadora do con-
certo, destacando a superação de 
preconceitos em relação à música 
clássica e a profundidade emocio-
nal proporcionada pela arte. “Foi a 
primeira vez que participei de um 
concerto em minha vida, e aprendi 
que o desconhecido também po-
de ser maravilhoso”, destaca a jo-
vem aprendiz Isadora Rodrigues.

Orquestra Filarmônica
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A palestra “Mulheres - potência, valori-
zação e reconhecimento na sociedade”, 
dedicada às trabalhadoras da Assprom, 
ocorreu às 8h30 no auditório da Una Ai-
morés, em comemoração ao Dia Interna-
cional da Mulher (08/03). 
Ministrada pela psicóloga e professora 
da PUC Minas, Márcia Mansur Saadallah, 
o evento provocou reflexões profundas 
nesta data significativa. Márcia, espe-
cialista em Políticas Sociais e Mestre 
em Ciências Sociais, compartilhou insi-

Empoderando Mulheres: Reflexões e 
Reconhecimento no Dia da Mulher

ghts valiosos. O Presidente da Assprom, 
Carlos Cateb, fez a abertura da cerimô-
nia com um pronunciamento, enquan-
to a Diretora Técnica, Maria de Lourdes 
Mansur, encerrou o encontro com pala-
vras de apreço às mulheres presentes.  
 
PARCERIA DE SUCESSO
A Assprom expressa sua gratidão à 
Una Aimorés pelo uso do auditório e à 
palestrante voluntária, Márcia Mansur  
Saadallah, por sua contribuição.

Adolescentes trabalhadoras, aprendizas 
e colaboradoras da Assprom se reúnem 
para assistir à palestra

HOMENAGEM

Aprendizes refletem atentamente às explicações da jornalista Rosangela Guerra
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REPORTAGEM  DE  CAPA

Projeto apresenta o “mundo da impressão 
3D” para adolescentes e jovens em BH

Com o avanço tecnológico, o surgi-
mento de novas carreiras e posições 
de trabalho acontece de forma tão 

rápida quanto a velocidade da internet. 
Segundo relatório do Fórum Econômico 
Mundial, cargos que envolvam tecnolo-
gia devem ter um crescimento de 30% até 
2027. E em um país que ainda está em 
processo de inclusão digital, usar a tec-
nologia de novas formas, olhando para as 
suas infinitas possibilidades, emerge co-
mo um grande desafio. 

Dessa necessidade surge o projeto Cul-
tura Circula(R). Em sua primeira edição, 
o programa pretende apresentar a jovens 
em situação de vulnerabilidade econô-
mica o mundo das impressões 3D, ferra-
menta que pode ser aplicada em projetos 
artísticos, industriais e até mesmo no 
campo da saúde.

A Assprom é uma das parceiras do pro-
grama e também está como sede das au-
las que começaram no dia 19 de março. O 
curso visa atender 80 jovens da instituição 
e terá em sua grade aulas teóricas, com 
conceitos de arte e design, até aulas mais 
práticas para o domínio de softwares de 
design específicos para a impressão 3D, 
como o SolidWorks  e o TinkerCAD. 

“Estamos extremamente entusiasma-
dos em fazer parte do projeto Cultura 
Circula(R), uma iniciativa que visa am-
pliar as oportunidades de aprendizado e 
desenvolvimento para os jovens. Acredi-
tamos que a tecnologia, quando utilizada 
de maneira criativa e sustentável, pode 
ser uma poderosa ferramenta para pro-
mover a inclusão social e expandir os ho-
rizontes profissionais. O curso oferecerá 
uma combinação única de aulas teóricas 
e práticas, capacitando os participantes 
no uso de softwares de design específi-
cos para impressão 3D, bem como incen-
tivando o desenvolvimento de projetos 
sustentáveis e criativos”, ressalta o vice-
-presidente da Assprom, José Eustáquio 

Programa Cultura Circula(R)  incentiva os jovens a criarem 
possibilidades para a reutilização de materiais plásticos e 
eletrônicos em seus projetos

CULTURA 
CIRCULA(R)

de Brito.

O projeto também joga luz no desenvol-
vimento tecnológico sustentável e incen-
tiva os jovens a criarem possibilidades 
para a reutilização de materiais plásticos 
e eletrônicos em seus projetos. Além dos 
conteúdos em sala de aula, a formação 
aposta em saídas pedagógicas para a 
aplicação dos conhecimentos. Os partici-
pantes poderão conhecer o processo de 
impressão 3D na prática em instituições 
e escolas parceiras, como a Fábrica 3D 
Lab - empresa referência no segmento. 

“Nosso principal objetivo ao apresen-
tar para esses jovens a impressão 3D é 
expandir sua visão criativa, pois além 
de aprenderem uma nova forma de ex-
pressão por meio da arte, a oportunidade 

também pode abrir um leque de possi-
bilidades para o seu futuro profissional. 
Queremos causar um impacto verdadei-
ramente positivo na sociedade, com o 
desejo de abrir caminho para que novos 
projetos como este possam surgir no pa-
ís”, conta Emanuel Campos, coordenador 
pedagógico do curso.

O projeto ainda terá uma fase com foco 
em escolas públicas de Belo Horizonte, 
com palestras para apresentação do uni-
verso 3D, suas aplicações e influências na 
indústria. O Cultura Circula(R) é um pro-
jeto da Muda Cultural viabilizado pela Lei 
de Incentivo à Cultura com patrocínio do 
Lwart Soluções Ambientais, empresa bra-
sileira de soluções ambientais e economia  
circular.
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Projeto apresenta o “mundo da impressão 
3D” para adolescentes e jovens em BH

“A Lwart Soluções Ambientais tem na sustentabilidade seu DNA e, por es-
sa razão, apoiar iniciativas como o projeto Cultura Circula(R) nos possibili-
ta não apenas transformar materiais pós-consumo em obras de arte, mas 
também a transformar vidas. Ao capacitar indivíduos em situação de vulne-
rabilidade econômica com habilidades empreendedoras e tecnológicas, es-
tamos construindo um ciclo de economia circular que não apenas beneficia 
o meio ambiente, mas também cria oportunidades sustentáveis de geração 
de renda. Acreditamos que a iniciativa proporciona para o seu público-alvo a 
oportunidade de fazer a diferença em suas comunidades - enquanto trans-
formam plástico reciclado em expressões artísticas, eles inspiram e se tor-
nam agentes da conscientização ambiental”.

Rosana Otsubo, coordenadora de Responsabilidade Social da Lwart

SUSTENTABILIDADE

Inauguração do novo espaço tecnológico na Assprom: Jovens participantes do projeto 
marcam presença, acompanhados por diretores e colaboradores, e dão início a uma 
jornada de aprendizado e oportunidades

INAUGURAÇÃO DO ESPAÇO
No dia 19 de março, um marco signifi-
cativo foi alcançado com a inauguração 
do novo espaço de inovação e tecnolo-
gia, na Sede da Assprom. 

O espaço viabiliza o desenvolvimento 
de novas práticas pedagógigcas para 
educadores e jovens da Assprom, pro-
porcionando um ambiente dedicado 
e equipado para as aulas e atividades 
práticas relacionadas à impressão 3D.

O evento foi marcado pela presença 
dos diretores e colaboradores da Ass-
prom, pelos representantes da Muda 
Cultural e também pelos jovens que 
participarão ativamente do projeto Cul-
tura Circula(R). 
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ARTE E CULTURA

Assprom e Faculdade de Ciências Médicas: 
uma Aliança pelo Bem-Estar e Educação

A parceria entre a Assprom e a Faculda-
de de Ciências Médicas de Minas Gerais 
(CMMG) visa aprimorar ações de saúde e 
promover o conhecimento científico, inte-
grando ações de extensão aos eixos que 
atravessam e sustentam o Programa de 
Aprendizagem da Assprom. Isso propor-
ciona aos adolescentes uma vivência dinâ-

mica e lúdica dos conteúdos ministrados 
pelos acadêmicos de medicina, capacitan-
do-os para serem multiplicadores desses 
conhecimentos em suas comunidades. 
Além disso, o projeto de extensão desem-
penha um papel crucial ao estreitar os 
laços entre a universidade e a sociedade, 
possibilitando à comunidade acadêmica 

EMPREENDEDORISMO

A Assprom está mais uma vez em par-
ceria com o Programa eZAPe! Virtudes  
Empreendedoras, conhecido como eZA-

Assprom renova Parceria com o Instituto Alair Martins (IAMAR)

Pe!, uma colaboração que existe desde 
2018. Este ano, estamos comprometidos 
em atender 160 alunos, distribuídos em 8 
turmas. Cada turma contará com um edu-
cador dedicado, garantindo uma aplicação 
simultânea de abril a setembro.

O objetivo principal do programa é pro-
porcionar aos jovens aprendizados sobre 
virtudes empreendedoras, protagonismo 
juvenil e educação para o mercado, entre 
outros temas relevantes. Além disso, os 
participantes terão acesso a oficinas e à 
elaboração de um plano de vida, com ma-
terial didático disponibilizado em formato 
impresso e digital. Essa iniciativa visa im-
pactar positivamente os adolescentes e 
jovens, ampliando suas oportunidades por 

Ao término do programa, os aprendizes 
organizam uma feira para apresentar o 
que aprenderam

meio do eZAPe!

Desde 2018, a Assprom tem observado 
os benefícios significativos que essa cola-
boração tem trazido para nossos adoles-
centes e jovens. “Nesta parceria, temos a 
oportunidade de oferecer uma formação 
ainda mais abrangente e relevante. O eZA-
Pe! não apenas complementa o aprendi-
zado acadêmico dos nossos jovens, mas 
também os prepara para os desafios do 
mercado de trabalho. Estamos confiantes 
de que essa parceria continuará a fazer a 
diferença na vida dos nossos adolescen-
tes, abrindo portas para um futuro mais 
promissor”, ressalta a coordenadora de 
Seleção e Treinamento, Renata Pedrosa.

aplicar seus conhecimentos em benefício 
da população e aprender a lidar com pesso-
as de diferentes contextos sociais. 

Essa colaboração representa uma valiosa 
oportunidade para ambas as instituições 
colaborarem de forma significativa na pro-
moção da saúde e no desenvolvimento edu-
cacional, contribuindo para um futuro mais 
saudável e informado para os jovens aten-
didos pela Assprom. “A parceria com a Fa-
culdade de Ciências Médicas de Minas Ge-
rais representa um marco importante para 
a Assprom. Por meio dessa aliança, nossos 
jovens têm acesso a conteúdos de saúde 
ministrados por acadêmicos qualificados, 
o que enriquece significativamente sua 
formação. Estamos muito gratos por essa 
parceria e confiantes de que ela trará bene-
fícios duradouros para todos os envolvidos”, 
destaca a professora Anita de Oliveira Silva. 

Segundo a Superintendente de Educação 
para o Trabalho da Assprom, Rosânia Teles, 
essa colaboração não apenas fortalece os 
laços entre a instituição e a universidade, 
mas também representa uma oportuni-
dade valiosa para contribuir para o desen-
volvimento educacional e o bem-estar dos  
jovens.

Professora Anita Silva (à esq.) com a superintendente Rosânia Teles (à dir.), educadora social 
Aline Dias e assessor técnico Márcio Caldeira com uma das seis turmas que irão desenvolver 
o projeto de extensão na Assprom
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ESPORTE EDUCATIVO

Feito Inédito: jovens corredores da Assprom 
se destacam no Projeto VelociRápidos/MPT

Os adolescentes da Assprom, Daniel 
Lucas, Juan Santana e Lucas de 
Morais se sobressaíram no encerra-

mento da 3ª edição do Projeto VelociRápi-
dos: a “Boníssima Run”. Ao longo de seis 
meses, de setembro de 2023 a fevereiro 
de 2024, o Projeto reuniu 20 jovens a partir 
dos 16 anos de idade para praticar a corri-
da de rua, uma importante modalidade do 
atletismo. 

A Boníssima Run coroou os esforços dos 
jovens corredores da Assprom, que não 
apenas se destacaram no encerramento, 
mas ao longo de todo o projeto. Demons-
trando comprometimento ao participarem 
de todos os treinos, eles iniciaram corren-
do 3km e finalizaram com impressionan-
tes 21km. Além de baterem recordes no 
Projeto VelociRápidos, carregarem com 
orgulho a bandeira da causa ‘#ChegaDe-
TrabalhoInfantil’. O evento foi a 4ª e última 
corrida do calendário de atividades desta 
edição, realizado na Praça Nova da Pam-
pulha.

O grupo VelociRápidos é organizado a 
partir de verba destinada pelo Ministério 
Público do Trabalho (MPT), realizado pe-
lo Instituto de Defesa da Cidadania e da 
Transparência (IDCT) e conta com o apoio 
da Secretaria de Segurança Pública de Mi-
nas Gerais, da Prefeitura de Belo Horizonte 
e de entidades formadoras. 

A Procuradora do Trabalho, Luciana Cou-

neráveis”, enfatiza.

O aprendiz Daniel Lucas expressou sua 
gratidão pelo projeto, destacando não 
apenas a evolução no esporte, mas tam-
bém a amizade desenvolvida com seus 
colegas.“Fiquei doente em janeiro, o que 
aumentou o desafio. Tem que levar o 
treino com seriedade, 21km não é brin-
cadeira. Lá todo mundo estava animado, 
era a última corrida do projeto. Eu e Lucas 
fomos os primeiros a completar a corri-
da de 21km no VelociRápidos. Ninguém 
tinha chegado a 21km, fomos pioneiros”, 
compartilhou o jovem. 

*Confira a matéria, na íntegra, em nosso site www.assprom.org.br. 

tinho, destaca que o acesso ao esporte e 
lazer são direitos fundamentais para os 
jovens brasileiros, sendo a prática de ati-
vidade física crucial para o bem-estar. “O 
projeto VelociRápidos é uma iniciativa que 
visa promover esses direitos ao oferecer 
meios seguros para que adolescentes e 
jovens em situação de vulnerabilidade 
possam praticar corrida de rua, contan-
do com apoio profissional e fornecimento 
de equipamentos. O Ministério Público do 
Trabalho não só financia projetos como o 
VelociRápidos, mas também pressiona o 
poder público para expandir essas oportu-
nidades, especialmente para os mais vul-

A Assprom em parceria com a Prefeitura de 
Belo Horizonte, por meio da BHTRANS e da 
Secretaria de Saúde, promoveu uma série 
de atividades educativas para o Carnaval 
nos dias 6, 7 e 8 de fevereiro. Participaram 
das ações 152 adolescentes e jovens que 
,tiveram a oportunidade de participar de 
palestras de caráter preventivo e educativo 
com o objetivo de garantir a segurança e 
o bem-estar de todos durante o Carnaval.

Foram abordadas as seguintes temáticas: 
‘Eu Escolho Transitar com Segurança no 
Carnaval’, realizada no dia 06/02. Já no 
dia 07/02 foi falado sobre ‘Álcool e Drogas 

Assprom e PBH: Campanha Carnaval Seguro
e Redução de Danos’, e no dia 08/02 foi 
apresentado o tema ‘Prevenção às Infec-
ções Sexualmente Transmissíveis (ISTs) 
também fazem parte da folia’. Essa inicia-
tiva tem como objetivo proporcionar aos 
jovens participantes uma oportunidade de 
aprendizado e diversão de forma segura 
durante o Carnaval. 

Através dessas atividades, esperamos 
conscientizar e educar os jovens sobre 
questões importantes relacionadas à saú-
de e segurança, contribuindo para uma 
folia mais responsável e saudável para 
todos.

Adolescentes que participaram do projeto com a Superintendente de Educação para o 
Trabalho, Rosânia Teles, e as técnicas de acompanhamento Maria Lopes e Flávia Menezes, 
além dos educadores sociais Fernando Dias e Rosiane Alves.

CONSCIENTIZAÇÃO

Jovens posam para foto após palestras
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PREVENÇÃO

DENGUE EM MINAS GERAIS:  ALERTA E 
PREVENÇÃO NA LUTA CONTRA A EPIDEMIA

JORNAL DA ASSPROM: Segundo o Mi-
nistério da Saúde, o país já registra por 
volta de 80% do número total de casos do 
ano de 2015, o pior desde os anos 2000. 
Minas Gerais, não obstante, lidera em ca-
sos prováveis da doença. Quais as expec-
tativas para o controle da transmissão? 

JANAÍNA FONSECA: Realmente, esta-
mos enfrentando a maior epidemia de 
dengue dos últimos anos. Para controlar 
a transmissão, foi organizada uma grande 
força-tarefa que envolve diversas áreas da 
Secretaria de Estado de Saúde de Minas 
Gerais (SES-MG), como vigilância epide-
miológica, assistência e comunicação so-
cial. Esses eixos são fundamentais e pre-
cisam trabalhar em conjunto. Além disso, 
foi decretada situação de emergência em 
saúde pública no estado, com a criação do 
Centro de Operações de Emergências de 
Arboviroses (COE Minas Arboviroses), que 
coordena a resposta à emergência, anali-

sando dados e subsidiando a tomada de 
decisões para enfrentamento da situação.

JA: Minas já passou por pelo menos três 
epidemias no passado (2010, 2013 e 
2016), de acordo com o último boletim 
público da Secretaria de Saúde do Estado 
de Minas Gerais. Quais são os motivos 
desse retorno periódico no estado?  

JF: Trata-se do comportamento sazonal 
da doença, o que já é esperado de forma 
cíclica a cada três anos. No entanto, para 
o ano de 2024, o que se observa é uma in-
fluência forte também do clima, especial-
mente relacionado aos períodos de chuva 
forte e ondas de calor, o que aumenta a 
proliferação do mosquito.

JA: Quais são os principais sintomas da 
dengue? 

JF: Os sintomas podem variar amplamen-
te, desde formas assintomáticas até ca-
sos graves e fatais. Os principais sintomas 

Descubra as últimas atualizações sobre a dengue diretamente da fonte! 
Em entrevista exclusiva, a assessora da Superintendência de Vigilância 
Epidemiológica da SES-MG, Janaína Fonseca Almeida Souza, esclarece 
diversos pontos sobre a transmissão, prevenção e sintomas do retorno 
da epidemia da dengue. 

Janaína Fonseca explica causas e sintomas 
do coronavírus no Brasil e no mundo

Ficou interessado na matéria e quer mais 
informações? Acesse o site da Assprom  

(www.assprom.org.br) para ler a entrevista 
completa e ficar por dentro de tudo!

Foto: Divulgação

incluem febre alta, dor de cabeça, dor atrás 
dos olhos, prostração, diarréia, dores mus-
culares e manchas vermelhas pelo corpo, 
que podem ou não ser acompanhadas por 
coceira. Todas as faixas etárias são susce-
tíveis, mas os idosos têm o maior risco de 
desenvolver dengue grave e complicações 
fatais.

JA: Qual a importância de proteger as 
crianças e os adolescentes entre 10 a 14 
anos contra a dengue?

JF: Proteger os jovens nessa faixa etá-
ria é crucial, pois dados do Ministério da 
Saúde mostram que a maior proporção 
de hospitalizações por dengue ocorreu 
entre eles nos últimos anos. Atualmen-
te, a distribuição da vacina ainda é limi-
tada devido à capacidade de produção 
e entrega do laboratório. No entanto, 22 
municípios de Minas Gerais já receberam 
a vacina e estão administrando-a nessa 
faixa etária, visando reduzir os impactos 
da doença.

Assessora Janaína Fonseca fala sobre o 
controle da transmissão da dengue

Foto: Arquivo Pessoal
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HISTÓRIA  DE  VIDA

JORNAL DA ASSPROM: Como foi o seu 
ingresso na Assprom?

SILAS CARVALHO: Meu ingresso na Ass-
prom, em 29/08/1989, marcou o ponto de 
partida de uma jornada repleta de desa-
fios e superações. Desde o primeiro dia, 
mergulhei em experiências únicas. Iniciei 
na Secretaria Municipal de Cultura de Be-
lo Horizonte, passei por um breve período 
na Secretaria de Estado de Segurança 
Pública e, finalmente, encontrei meu lar 
na Secretaria de Estado de Educação, em 
21/05/1991, onde construí as bases do 
meu crescimento profissional.

JA: O que fez após seu desligamento da 
entidade?

SC: Após me despedir da Assprom, abra-
cei novas oportunidades com determina-
ção. Assumi um cargo comissionado na 
Secretaria de Estado de Educação (SEE-
-MG) e, mais tarde, conquistei minha esta-
bilidade como servidor efetivo do Estado, 
em 11/07/2002, na SEE-MG.

JA: Qual foi o seu maior aprendizado 
enquanto adolescente trabalhador? 

SC: A Assprom foi minha âncora em tem-
pos turbulentos. Os cursos e o apoio in-
condicional que recebi moldaram não 
apenas minha carreira, mas também meu 
caráter. Sem a Assprom, eu seria apenas 
mais um na multidão. Ela me deu asas 
para voar.

JA: Hoje, como Diretor Administrativo 
da Cohab Minas, como vê a importância 
de sua experiência na Assprom em sua 
trajetória pessoal e profissional? 

SC: Minha jornada é um testemunho vi-
vo do poder transformador da Assprom. 
Cada passo que dei, desde os corredores 
da entidade até o topo da Cohab Minas, 
foi guiado pelos valores e habilidades que 
adquiri. A Assprom não apenas abriu por-
tas, mas também me deu as chaves para 
desbloquear meu potencial máximo.

JA: Como é a sua rotina de trabalho atu-
almente?

SC: Como Diretor da Cohab Minas, minha 
rotina de trabalho é dinâmica e desafia-
dora. Estou constantemente envolvido na 
gestão e supervisão das atividades ad-
ministrativas, financeiras e operacionais 
da companhia. Isso inclui liderar equipes, 
tomar decisões estratégicas, monitorar o 
progresso dos projetos e garantir o cum-
primento dos objetivos estabelecidos. 
Além disso, estou sempre em contato com 
outras instituições e órgãos governamen-
tais para promover parcerias e colabora-
ções que beneficiem o desenvolvimento 
habitacional do estado de Minas Gerais. 

É uma responsabilidade que abraço com 
dedicação e comprometimento, buscando 
sempre alcançar os melhores resultados 
para a comunidade. 

JA: Qual conselho você daria para al-
guém que deseja construir uma carreira 
profissional como a sua?

SC: Acredite em si mesmo e nunca subes-
time o poder do esforço e da resiliência. 
Lembre-se de que cada obstáculo é uma 
oportunidade de crescimento. Mantenha-
-se comprometido, dedicado e sempre 
alinhado com seus valores. O sucesso é 
uma jornada, não apenas um destino.

Descubra a inspiradora jornada de 
SILAS FAGUNDES DE CARVALHO 
(FOTO), que iniciou como adolescen-
te trabalhador na Assprom e hoje é 
Diretor Administrativo da Companhia 
de Habitação do Estado de Minas Ge-
rais (Cohab Minas).

"A Assprom não apenas abriu portas, mas 
também me deu as chaves para desbloquear meu 

potencial máximo.” 
Foto: Arquivo Pessoal
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DENGUE EM MINAS GERAIS:  ALERTA E 
PREVENÇÃO NA LUTA CONTRA A EPIDEMIA

Em 25 de março/2024, a Assprom 
realizou, com êxito, a Assembleia 
Geral Ordinária, marcando um mo-
mento de significativa transparên-
cia e engajamento democrático.

Na ocasião, os associados abor-
daram temas fundamentais para a 
organização, incluindo a análise do 
Relatório de Atividades da Direto-
ria referente ao exercício de 2023, 
a Prestação de Contas e o Balanço 
Geral de 2023, acompanhado das 

Compromisso com Transparência e Participação Democrática
Demonstrações Contábeis e dos 
Pareceres da Auditoria Externa e 
do Conselho Fiscal. 

As propostas foram aprovadas 
à unanimidade, demonstrando 
o compromisso e a coesão dos 
membros da Assprom em dire-
ção à sua missão e objetivos. 

Este marco reitera o compromis-
so contínuo com a transparência 
e a participação ativa em todas 
as esferas da organização.

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

Associados se reúnem na sede da Assprom
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ADOLESCENTES  TRABALHADORES E APRENDIZES

O Jornal da Assprom é produzido especialmente para vocês  
e suas famílias. Por isso, a participação de todos é muito importante. 
Mandem fotos ou sugiram assuntos que gostariam de ver por aqui.

e-mail: comunicacao@assprom.org.br - fone: (31) 3263-1531

www.assprom.org.br Assprom (Oficial)

asspromoficial Assprom Oficial

FIQUE POR DENTRO DAS NOVIDADES DA ASSPROM! 

PARCEIROS DA COPA:
A Assprom está aberta a parcerias para tornar a Copa União ainda mais especial! Se sua empresa 

deseja se juntar a nós como parceira deste evento incrível, entre em contato com a Divisão de 
Comunicação e Eventos pelo telefone 31.3263-1525/1529. 


